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Em sua Constituição, a IECLB, afirma que
tem por fim e missão, propagar o Evange-
lho de Jesus Cristo, estimular a vivência
evangélica pessoal, familiar e comunitária,

promover a paz, a justiça e o amor na sociedade e parti-
cipar do testemunho do Evangelho no País e no mundo.

A atual gestão, presidida pelo P. Dr. Nestor
Friedrich, propõe como plataforma de ação três eixos:
o cuidado com a fé, o cuidado com as pessoas e o
cuidado com a ação missionária. A Campanha Vai e
Vem é uma das formas pelas quais a IECLB procura
cuidar de uma parte importante da sua ação missionária,
que são os projetos missionários.

Os projetos missionários são importantes, pois:
- Ajudam a Igreja a se fazer presente no maior nú-

mero possível de contextos, especialmente onde não
há presença de comunidades luteranas organizadas;

- Permitem que o ensino, a exortação e a celebra-
ção da Palavra de Deus e os sacramentos sejam parte
da vida das pessoas;

- Possibilitam que palavras sejam transformadas em
ações diaconais e atitudes concretas.

A Campanha Nacional de Ofertas para a  Missão
Vai e Vem  visa assim ampliar a sabedoria e a prática
missionária das pessoas que integram as Comunida-
des da IECLB.  Sabemos, há algum tempo, que Igreja
que não é missionária perde boa parte daquilo que
constitui a sua essência. A Vai e Vem também objetiva
desencadear a reflexão sobre a necessidade de a
IECLB conquistar a sua autosustentabilidade, tendo a
capacidade de prover com recursos próprios as suas
iniciativas missionárias. Na prática significa possibilitar
que Comunidades e Paróquias recebam algum tipo de
auxílio financeiro para que continuem o seu trabalho
de ser sal da terra e luz do mundo. Em nosso Sínodo,
auxiliamos a Paróquia Evangélica Apóstolo Paulo, de
São Luiz Gonzaga, para que possa manter atualmente
as atividades pastorais e comunitárias. A outra metade
dos recursos arrecadados possibilitou, até agora, man-
ter um bom número de projetos nos Sínodos Amazô-
nia, Brasil Central, Espírito Santo a Belém, Mato Gros-
so, Planalto Rio-grandense, Rio dos Sinos e Sudeste.

No Sínodo Noroeste a Campanha Vai e Vem vai
ocorrer no período de 07 de agosto até 25 de se-
tembro. Para isto animamos as Comunidades a se
empenharem por mais esta edição da campanha
como gesto de gratidão à Deus pelas bênçãos que
nos tem proporcionado.

Campanha Vai e Vem
Esperança e Compromisso
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Dia dos Pais



2  O Sínodo - Abril a Junho/2011

REDAÇÃO
P. Renato Küntzer, P. Claudia Pacheco, P. Vilson Hining,

Sérgio Uebel e Elisabete S. Wefler.
IMPRESSÃO

Diario Serrano - Cruz Alta / RS (7000 exemplares)
DIAGRAMAÇÃO

Gladis Maria Endres
REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

Tv. Dr. Bruno Dockhorn, 113 - Centro
55 3535-1103 - Cx.Postal 104 - 98910-000 - Três de Maio/RS

                          www.luteranos.com.br/sinodonoroeste
As opiniões expressas em textos não representam,

 necessariamente, a linha editorial do jornal.

Editorial Morte planejada de um rio
Pastor Sinodal Renato KüntzerPentecostes e Ação de Graças

OPINIÃO

Este ano o mês de junho foi significativo para a
igreja cristã, por causa das festas de Pentecostes e
da Colheita. Estas duas festas são oportunidades
para que as pessoas, que seguem a Jesus Cristo,
demonstrem ao mundo o quanto estão comprometi-
dos com a construção do Reino de Deus.

Pentecostes é a festa de aniversário da igreja,
quando o Espírito Santo desce sobre os discípulos e
encoraja-os para que testemunhem a fé em Jesus
como o messias ressuscitado, ou seja, como único
salvador da humanidade. Pentecostes tem o objeti-
vo de lembrar para as pessoas cristãs que elas são
dotadas de dons, para seguirem anunciando o
Evangelho e praticando aquilo que foi ensinado por
Jesus durante suas andanças pela Palestina.

A festa da Colheita coloca-nos na condição de
pessoas agradecidas pelo recebimento das dádivas
divinas. Quando uma pessoa cultiva em seu cora-
ção o sentimento da gratidão, está livre do egoísmo
e do individualismo. Por isso, a Ação de Graças nos
remete a Diaconia, ou seja, quem agradece também
se coloca a serviço de Deus e do próximo.

Certamente nós temos motivos de sobra para
agradecer, para nos envolver na missão de Deus e
no serviço ao próximo. Desta maneira, poderemos
nos envolver nas atividades comunitárias e nos
projetos missionários de nossa IECLB. Que o
Espírito Santo lhe ilumine agora e sempre. Amém!

E X P E D I E N T E

Pastor Günter Bayerl Padilha - Três Passos-RS
Sergio Decio Uebel - Coordenador Comunicação do Sínodo

INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano    UPM     SM
Maio/2011 2,7603 2.970,00
Junho/2011 2,7625 2.970,00
Julho/2011 2,7631 2.970,00

A despreocupação  de uma grande parte foi tal que o
grande ruidoso rio foi silenciando-se, transformando-se
em um espelho  imenso de águas quietas, como a socie-
dade que não mais contesta, nem se inquieta, tampouco
se indigna. A cumplicidade da quietude faz-nos todos
responsáveis do que irá acontecer com a morte do rio. O
rio da água que corre livre  por seu leito é domado por
paredes de cimentos, tirando sua beleza selvagem, trans-
formando-o num lago extenso e uniforme, mas sem a
tão decantada liberdade.

É com estas palavras que desejamos, no futuro, nos
referir ao Rio Uruguai? Será que a liberdade do rio não
vale mais do que ser mercadoria  aprisionada e privatizada
por uma demente vontade de lucro?

Hoje o Rio Uruguai oferece democraticamente seus
espaços de lazer, suas praias mansas às margens de sua
imensidão de água. Espaço aberto, sem cerca,  águas
doces para refrescar os corpos cansados do calor
escaldante. Será o fim do rito de décadas de lazer de
uma imensidão de famílias que buscavam a tranquilidade
deste espaço às margens do Rio Uruguai e de lá piás,
gurias, tios, tias, vovós e vovôs tiravam do rio para o
barranco tantos e tantos lambaris e pintados? Vamos
querer um gigante adormecido? Morto e inerte? De águas
turvas e mal cheirosas? Sepultar riquezas milenares que
compõe a riqueza da fauna e flora do rio. Riqueza só
dele, exclusivamente dele. Que não há em nenhum outro
lugar do mundo. “Que se lasquem  as árvores, as bromélias,
as rochas, as pedras, a areia, os peixes e animais em seus

mais diversos tamanhos e espécies.  Queremos ver o pro-
gresso, a modernidade invadir esses buracos e cafundós.”
Vamos ser cúmplices deste assassinato?

Há muito ideal, pouca ação e nenhuma reação. Tra-
tar do tema das barragens do rio Uruguai fora do con-
texto oficial  é crime contra o progresso. É optar pelo
retrocesso. Ouvi isso desde o primeiro dia, na primeira
cronica de um jornal local. “Com a barragem vem o pro-
gresso, a economia vai florescer. Deus nos livre dos crí-
ticos de plantão.” Ou seja, querem  tirar o direito do pro-
testo e o direito de dizer: NÂO.  Querem que as pessoas
sintam vergonha de ser contra, de se opor, de serem crí-
ticas. Querem que se sinta vergonha por defender a vida.
Querem que nos  envorgonhemos por chamar à
consciencia pessoas que por gerações encontraram pra-
zer e alegria às margens do generoso rio nas suas férias
e fins de semana.

É mais fácil lavar as mãos como Pilatos ou vender o
rio por algum dinheiro como o fez Judas com Jesus.  O
Rio Uruguai necessita de nossos olhos, mãos, bocas e
coração. Vamos reagir e gritar contra o martírio desne-
cessário deste rio. Eu não sou daqui das barrancas do
velho Rio. Venho de fora. Para mim o Rio Uruguai era
um mito. Era gigantesco em sua fama desde as aulas de
geografia. Quando o vi pela primeira vez, quando o to-
quei pela primeira vez, quando nele joguei  pela primeira
vez um  anzol, foi algo inacreditável. Portanto não vou
me calar pois  assim como meus filhos tiveram o prazer
de conhecer e se divertir nesse rio, também o devem ter
as  gerações futuras. Assim como ele é e deve ser e
permanecer. Livre, vivo e sem barragens.

Seminário da Pastoral da Agricultura Familiar

Pela Coordenação Pastor Élson Lauri Rysdyd e
Pastora Alice Liane Klostermeyer Griebeler

No dia 25 de junho de 2011 em Cruzeiro, Santa
Rosa, a pastoral da agricultura familiar do Síno-
do Noroeste Riograndense, sob a assessoria do
Dr. Paulo Brack da Universidade federal do RS,
realizou-se o seminário que tratou de questões
que envolvem a construção de barragens.

Na motivação inicial o Pastor Élson Lauri
Rysdyd, coordenou a reflexão bíblica, funda-
mentada no Salmo 8, e no relato da criação
que testemunha que somos feitos a Imagem e
semelhança de Deus. Assim sendo, uma ima-
gem não é o próprio, é apenas uma extensão,
portando menor do que Deus. Na sua tarefa o
Ser Humano tem como ordem do próprio Deus dominar
sobre as demais criações. No entanto, como este domi-
nar foi interpretado no decorrer da evolução humana? O
domínio sobre as demais criaturas é conseqüência da
extensão da imagem que somos. Na verdade como, se-
res humanos, pouco ou quase nada criamos, apenas usa-
mos e transformamos o que foi criado. Porém nada ocorre
sem reação, e assim os recursos naturais podem ser con-
siderados com o um elástico, que sob a ação do Ser
Humano sofrem modificações, e podem em grande par-
te se regenerar, como um elástico também pode voltar a
sua forma mais ou menos original. Mas até quando? A
ação desgasta, e em casos o limite da ação Humana
sobre os recursos naturais já extrapolou o limite de uma
possível regeneração. Dá para afirmar que o elástico da
calça gastou e ela caiu ou está prestes a cair.

No que diz respeitoàa construção de grandes Barra-
gens, elas se enquadram dentro do modelo capitalista,
que sofre de “obesidade mórbida”, e não se cansa de
querer mais e mais, sem medir as conseqüências. Des-
respeitando assim os limites ecológicos e sociais, susten-
tando-se basicamente no fator econômico, levando, pou-
co ou quase nada em consideração modelos alternativos
de produção de energia, como a produção ( eólica ) a
partir do vento, a Solar ( a partir do sol ), que seriam
energias limpas, com baixíssimos impactos. Não obstante
as usinas hidrelétricas são altamente poluentes pois pro-
duzem alta taxa de produção de gás metano, originado
pela decomposição de vegetação e demais nutrientes nas
áreas inundadas. Também os fatores sociais nas desa-
propriações nem sempre são consideradas. O item de-
sapropriação leva quando em muito em consideração a

questão do “valor econômico da terra” desconsiderando
a questão social e cultural de apego a mesma, pelos seus
ocupantes. As pessoas e famílias desalojadas pelas bar-
ragens são afastadas de sua história, cultura, chão.

Diante disso, somos desafiados e dasafiadas, a ouvir
com outros critérios o “Canto das Serreia “, em relação
a construção de barragens, que produzem  basicamente
energia para a industria de exportação de produtos pri-
mários, sem valor agregado, e assim o nosso território
continua sendo visto como uma grande plataforma a ser
explorada pelo grande capital.

Se o econômico é que vale aos nossos olhos e bolsos,
também como Igreja temos que pensar nisso, pois, efe-
tuando-se a construção de Garrabi e Panambi no Rio
Uruguai, inúmeras comunidades serão atingidas,  total-
mente ou parcialmente, ao ponto de haver uma enorme
desestruturação e reestruturação de comunidades, bem
como a inviabilidade econômica de algumas, que preci-
sarão ser carregadas pelas demais. Portanto a quem
pensa do ponto de vista econômico e desenvolvimentista,
prepare-se também para campanhas econômicas para
auxiliar as comunidades e paróquias inviabilizadas eco-
nomicamente, pois elas virão.

Não somos contra a produção de energia, mas a nos-
sa consciência  e voz profética tem o dever cristão de
dizer que um outro modelo nesta questão é possível, para
o bem das pessoas e da natureza. Assim nos empenha-
mos por Paz na Criação de Deus, fortalecendo a espe-
rança, nos engajando nesta demanda que está posta.

TEMA: Impactos sócio-econômico e ambiental das barragens

Demais índices no portal da IECLB – www.luteranos.com.br
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Representantes da Parceria do Sínodo
Noroeste Riograndense estiveram na Alemanha

A viagem ocorreu no período de 19 de maio a 13 de
junho e fez parte da programação dos 20 anos de parce-
ria. A Parceria entre o Kirchenkreis Köln-
Rechtsrheinisch (EKIR) e o Sínodo Noroeste
Riograndense (IECLB)  tem sua origem  na Comissão
Ecumenica da Igreja Evangélica da Renania (Ekir) que
decidiu isto em  6.12.1991,  estabelecendo  e desen-
volvendo uma parceria ecumenica com o então Dis-
trito Buricá. Atualmente a Parceria tem auxiliado fi-
nanceiramente as atividade no Sínodo, na formação  do
Culto Infantil, material da Missão Criança, Fim de Se-
mana da Criatividade, seminários e encontros esporti-
vos da Juventude Evangélica, Acampamento Repartir
Juntos, formação de presbíteros, impressão do material
“Viver a Fé Cristã em Família”. Tem assumido uma parte
dos custos de manutenção de estudantes de teologia no
estágio e de bacharéis em teologia para o seu período
prático em Paróquias que não poderiam ter essa oportu-
nidade por dificuldades financeiras.

A programação na Alemanha contou com uma ex-
tensa agenda preparada pela coordenação da Parceria
no Kirchenkreis Köln-Rechtsrheinisch. Foi a oportuni-
dade de reunir novamente todas as parcerias ecumênicas
do respectivo Kirchenkreis, como havia ocorrida pela
primeira vez em 2003.  Pela segunda vez se encon-
traram em Köln representantes da Igreja Batista da
África Central (Distrito Kalungu – Congo), da Igreja
Presbiteriana do Taiwan (distrito Koahsiung - Taiwan),
do Sínodo Noroeste Riograndense (IECLB – Brasil)
com os anfitriões da Igreja Evangélica da Renania
(EKIR). Apesar das  limitações na comunicação,
ocorreram 4 seminários que discutiram a importância
das Igrejas no atual contexto do mundo. Temas como
“Aí estará o coração de vocês (Mt 6.21)”, “Traba-
lhem para o bem da cidade (Jeremias 29.7) procura-
ram elucidar as responsabilidades das Igrejas nas suas
distintas realidades. A discussão resultou em um do-
cumento de compromissos mútuos.

Ao grupo brasileiro a agenda ainda reservou uma
série de visitas e passeios, como a  audiência com o
Prefeito de Köln, o passeio pela cidade histórica de
Köln, o encontro com a direção da EKIR em
Düsseldorf, a visita ao Centro Missionário de Barmen
em Wuppertal, a viagem e passeios por Berlim, a vi-
sita ao Parlamento em Berlim, a viagem para a co-
munidade de  Jacobsdorf com participação em dois

cultos e visita ao Dia da Igreja em Dresden. Foram
visitados museus, escola técnica profissionalizante,
propriedades rurais voltadas a produção de energia a
partir de biodigestor e produção de leite e a fábrica
da Ford em Köln. Para o grupo a viagem significou
uma experiência inesquecível de vida  e um grande
acumulo de informações. A viagem foi coordenada pelo

P. Sinodal Renato Küntzer e teve a participação da Pa.
Suzani Elisabeth Wander Hepp (Dr. Maurício Cardo-
so), Viviane Berwig (Vila Pratos), Neldo Simildo
Herpich (Tres de Maio Norte), Osmar Gerhardt (Ho-
rizontina), Ana Andreia  Backes Maron (Chiapetta),
Helio Schroer (Independencia) e Nair Terezinha
Neuhaus (Tres de Maio).

Nas últimas três semanas, teólogos e membros de
comunidades parceiras, se conheceram neste encon-
tro ecumênico. Para muitos foi o primeiro contato com
a Alemanha. Levam de volta muitas impressões.

Nos seminários de estudos bíblicos ouvimos acer-
ca  da realidade de vida das pessoas no contexto de
cada Igreja e país.  A partir do que ouvimos, podemos
afirmar o que temos em comum e qual é a diversidade
de nossos caminhos para servir como Igrejas dentro
de cada contexto específico.  Aprendemos a conviver
com a diversidade e nos comprometemos  uns com os
outros a lutar por justiça e paz.

Por isto reafirmamos:
- contribuir na edificação de uma sociedade justa,

envolvendo-nos no processo político e mantendo-nos
mutuamente informados das dificuldades e das con-
quistas.

- a partir da fé em Deus, defender e apoiar a luta
pela democracia.

- defender a criação de Deus e participar da dis-
cussão, apoiando meios de produção de energia que
não tragam prejuízo à natureza e a vida humana.

- Nosso mundo é rico em alimentos e estes devem
estar aí para combater a fome. São demasiado valio-
sos para que sejam matéria prima na produção de
biocombustíveis e é  ainda muito menos  apropriado
que sejam objetos de especulação. Portanto quere-
mos chamar à razão as autoridades políticas de nos-
sos respectivos países.

Somos gratos pelos momentos de encontro e de
convívio. Pelo que ouvimos e aprendemos uns dos ou-
tros. Pudemos celebrar em conjunto do Dia de Pente-
costes e assim cantar, orar e louvar a Deus. Agrade-
cemos a Deus por este tempo abençoado.

Mensagem do Encontro Ecumênico em Köln
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A OASE e o cuidado com o meio ambiente

Nélvi Werkhäuser Herpich - Presidenta da OASE,
Comunidade São Paulo, Três de Maio e Tesoureira

da OASE, Sínodo Noroeste Riograndense

Uma década de ensino
superior em Horizontina

P. Olmiro Riberiro  Júnior

Paróquia Evangélica de Giruá concretiza
projeto de trabalho com jovens

A meta principal de trabalho da Paró-
quia Evangélica de Giruá para os anos de
2010 e 2011 está voltada à inserção dos
jovens na vida da comunidade. Para tal,
diferentes setores e lideranças elabora-
ram um plano de ação e estão se envol-
vendo na execução do mesmo. A primei-
ra meta foi despertar na comunidade em
geral uma reflexão sobre o fenômeno “Ju-
ventude”. Foi importante descobrir que os
jovens já não têm mais as mesmas ca-
racterísticas do passado. Isso também fez
com que a paróquia planejasse um traba-
lho diferenciado. A segunda meta foi ar-
recadar recursos financeiros para a exe-
cução dos trabalhos. Para isso aconteceu
a criação de um Fundo para o Trabalho
com Jovens e Crianças. Para alimentar
esse fundo aconteceu o envolvimento
amplo das quatro comunidades e seus
grupos, que organizaram um almoço e
galeto com lucros revertidos para esse fim.
Além disso, o fundo também contou com
doações de membros

Os trabalhos planejados com foco di- P. Fábio Rucks

Um projeto sonhado, planejado e construído com muita de-
dicação e trabalho comunitário. Destes princípios nasceu a
FAHOR – Faculdade Horizontina, que completa em 2011, 10
anos de ensino superior, modificando a realidade educacional
no município e região.

Oficializada em 24 de julho de 2001 pelo Ministério da Edu-
cação através da publicação da Portaria de autorização do Curso
de Engenharia Mecânica, a FAHOR concretiza seus primeiros
passos, respondendo ao desejo da comunidade local.

Numa década de muitas conquistas, a FAHOR começou
suas atividades nas dependências do CFJL - Centro Tecnológico
Frederico Jorge Logemann, ocupando sala de aula e laboratóri-
os. Cinco anos depois, em constante crescimento, inaugurou a
primeira etapa do Campus Arnoldo Scheinder.

Atualmente, a área construída do Campus comporta um
prédio com salas de aula, laboratórios de Engenharia Mecâni-
ca, Biblioteca e salas administrativas e um prédio em formato
da Rosa de Lutero, onde são ministradas as aulas do curso de
Engenharia de Produção, sendo que o segundo prédio neste
formato já está em fase de construção e deve ser inaugurado
no primeiro semestre de 2012. A FAHOR também mantém o
vínculo com o CFJL, onde são ministradas as aulas do curso de
Ciências Econômicas.

A FAHOR tem muito à comemorar com a comunidade re-
gional e prepara-se para escrever a história das décadas que
virão, cultivando a capacidade de sonhar e empreender, pois
acredita-se que a educação é transformadora e nessa transfor-
mação está o compromisso da instituição.

reto no jovem consistiram na programa-
ção de um encontro com uma noite intei-
ra de atividades, denominado Passa Noi-
te. Os cultos jovens que envolveram jo-
vens e famílias. O Acampamento Repar-
tir Juntos - ARJ de São Borja permitiu
uma convivência intensa entre os jovens
durante cinco dias. Mais recentemente
surgiram os encontros paróquias de jo-
vens, com periodicidade mensal.

Outra ação importante para aproximar
o jovem com a comunidade foi a criação
de um grupo musical. O grupo conta hoje
com um bom número de integrantes e tem
estado presente nos principais encontros
dos jovens e em celebrações especiais
das comunidades.

O propósito é continuar intensificando
esse trabalho daqui por diante. Para isso
continuarão acontecendo os cultos jovens,
os encontros mensais, o Passa Noite em
setembro e o próximo Acampamento
Repartir Juntos, que acontecerá em ja-
neiro de 2012 em Palmitos - SC.

A Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangéli-
cas de Três de Maio, vivenciando os objetivos da
OASE, que são vários. No mês de junho deram
prioridade ao que diz: “Oferecer à mulher con-
dições para perceber a realidade que a cerca
e incentivá-las para uma ação responsável no
presente, visando também às novas gerações”.
Preocupadas com a realidade do meio ambiente,
pois o mesmo caminha para a sua própria des-
truição, ameaçado por um sério desequilíbrio eco-
lógico e a falta de atitudes na preservação. Martim
Lutero já se preocupava com o meio ambiente,
ao deixar esta oração: “Querido Senhor e Deus,
protege bondosamente os frutos nos campos e nas
hortas. Purifica o ar. Dá chuva e bom tempo quan-
do convém. Permite que os frutos sejam bons.
Não deixa que sejam envenenados, para que nós
e os animais não fiquemos doentes, nem sofra-
mos qualquer mal. Muitas de nossas desgraças
são causadas pelo ar envenenado e, em
consequência, os frutos, o vinho e o cereal estão
contaminados. Se deixares isto acontecer, tere-
mos que comer a nossa morte em nossos produ-
tos e bebê-la. Por isso, permite que os frutos se-
jam abençoados, que cresçam para a nossa saú-
de e bem-estar. Cuida para que não abusemos
deles, colocando a vida em perigo ou provocando
injustiça, voracidade ou malandragem. Pois daí
resultam falta de moderação, adultério, briga, as-

sassinato, guerra e muitas outras desgraças. Mui-
to antes concede-nos a graça, para que usemos
tuas dádivas em favor da melhoria de nossa vida,
para que os frutos mantenham nossa saúde, e para
que nós os usemos de maneira responsável diante
de ti.”

Durante o mês de junho foram proporcionadas
várias atividades de conscientização dentre elas;
palestra com Srª Cléria Bittencourt Meller – Dou-
tora em Educação: MEIO AMBIENTE sob o
tema “Cuidar do planeta é cuidar da vida”.

É nosso compromisso com o meio ambiente pro-
duzir e consumir de forma ecologicamente sus-
tentável. Cuidar da preservação se torna neces-
sário para a continuidade e por isto é urgente bus-
car soluções e a colaboração de todas e todos.
Pequenas atitudes no nosso cotidiano podem con-
tribuir; fazer a coleta seletiva do lixo, reutilizar
papel, aproveitar a água da chuva, banhos mais
curtos, usar sacolas ecológicas em vez de sacolas
plásticas, etc. Deus é o criador da vida em todas
as suas manifestações e quer que preservamos a
sua criação com a participação responsável de
todas as pessoas. “Paz na Criação de Deus – Es-
perança e Compromisso”.

Três Passos celebra a Semana de
Oração pela Unidade dos Cristãos

A Semana de Oração pela Unidade dos
Cristãos esteve em pauta no diálogo
ecumênico que a IECLB e a Igreja Católi-
ca vem realizando na cidade de Três Pas-
sos. Este ano, sob o tema “Unidos nos
ensinamentos dos Apóstolos” (Atos 2.42),
as duas Igrejas realizaram duas celebrações
em conjunto. A celebração de abertura foi
realizada na Igreja Católica, Paróquia San-
ta Inês no dia quatro de junho. O tema tam-
bém foi trabalhado em estudos bíblicos ocor-
ridos durante a semana e, no dia onze de
junho encerrou-se a programação com a
celebração, desta vez no templo da IECLB.

Durante as reuniões para a preparação
das celebrações surgiu o desafio da troca
de púlpitos, que foi recebido com entusias-
mo. Sendo assim, o Pastor Günter Bayerl
Padilha ficou responsável pela pregação na
abertura na Paróquia Católica e o Padre
Elio Welter, por sua vez, assumiu a pre-
gação no encerramento na Paróquia Evan-
gélica de Confissão Luterana.

Em sua pregação, o Pastor Günter res-
saltou que as dife-
renças existentes
entre as Igrejas
não devem impedi-
las de se unirem
para realizarem ati-
vidades conjuntas
que visam melho-
rar as condições de
vida de toda a cri-
ação divinas, por
isso, é importante
que todas as pes-
soas cristãs se co-
loquem diante de
Deus, em oração,

para pedir a Ele que proporcione a unida-
de das pessoas cristãs diante das miséri-
as humanas, pois defender a vida é mis-
são de qualquer pessoa cristã independen-
te de sua pertença confessional.

Já o Padre Elio enfatizou que a partir
dos ensinamentos de Jesus, mesmo que
tenhamos nossas diferenças, não deve-
mos e nem podemos alimentar o conflito
e o ódio em entre as diferentes tradições
religiosas. Segundo ele, nossa tarefa é
atender o chamado de Cristo para atuar
no mundo de forma a construir relações
de paz para que o mundo perceba a pre-
sença de Deusatravés de nossas ações.

Essas celebrações ecumênicas não
querem realizar uma fusão entre as Igre-
jas, mas pretende motivar para uma con-
vivência pacífica e respeitosa entre as di-
ferentes tradições religiosas, seguindo o
ideal de amor, paz, justiça e fraternidade
ensinados por Cristo.

FOTO
DSC03033

Ernobio Velten
Pastor da IECLB em Três Passos
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A história nos conta que em 1929 Três Passos não
passava de um Distrito com reduzido número de habi-
tantes. Mas, naquela época já se pensava no futuro, no
desenvolvimento.

Vencendo desafios, um grupo de cidadãos entendeu
que era o momento de fundar uma sociedade com estrutu-
ra para “instruir os filhos dos imigrantes evangélicos, pres-
tando-lhes formação básica e religiosa”.

Surgia, então, a Sociedade Escolar Sete de Setembro.
No decorrer do tempo e pela qualidade na área edu-

cacional, a Sociedade Sete de Setembro acabou assu-
mindo a condição de “escola de todos os credos”, oca-
sionando a primeira experiência ecumênica da Região.
O regente, nos três primeiros anos de funcionamento,
foi o professor Albino Roessler.

Em 1932 formalizou-se a Comunidade Evangélica Ale-
mã, a qual incorporou a Sociedade Escolar Sete de Setem-
bro, passando a denominar-se apenas Escola Evangélica.
A partir daí começam a ser contabilizados os anos de exis-
tência do Colégio Ipiranga que, até hoje, tem a Comunidade Evan-
gélica de Confissão Luterana no Brasil como sua Mantenedora.

O professor Albino Roessler deixou a regência em 1932, e o
professor Willy Bencke o substituiu. Quatro anos mais tarde,
esta tarefa foi assumida pelo professor Arnaldo Francisco Bender.

Em 1937 Getúlio Vargas estabeleceu o Estado Novo e im-
plantou o Decreto de Nacionalização do Ensino. Ele proibiu o
uso do idioma estrangeiro em escolas primárias e estabeleceu
a subordinação do ensino primário oficial.  A Escola Evangéli-
ca tinha uma clientela basicamente constituída de filhos ou
descendentes de alemães e, por isso, incluía em seu currículo
o idioma alemão. Este fato ocasionou sérias dificuldades para
a comunidade escolar.

Na medida em que o Brasil foi se envolvendo na II Guerra
Mundial, as dificuldades tornaram-se ainda mais abrangentes.
A língua alemã foi proibida. Os alemães e seus descendentes
começaram a ser vistos com desconfiança.

Em 1941, Três Passos foi contemplado com um Grupo Es-
colar de ensino gratuito e muitos alunos da Escola Evangéli-
ca passaram a frequentar suas aulas. Neste mesmo ano, o
professor Arnaldo Francisco Bender deixou a regência e a
localidade.

Com poucos alunos, sem professores e enfrentando seve-
ra fiscalização oficial por ser uma “escola de alemães”, a comu-
nidade não encontrou alternativa, senão a de suspender, tem-
porariamente, suas atividades. No entanto, conservou seu re-
gistro nos organismos de Educação Oficial.

Em 23 de dezembro de 1944 aconteceu a emancipação de Três
Passos e, terminada a II Guerra Mundial, em 1945, manifestações
de paz amenizavam rancores e desconfianças. Era o momento de
reiniciar as atividades pedagógicas da Escola Evangélica.

Veio o Pastor FriederichZander para assumir a Paróquia Evan-
gélica. Ele e sua esposa Liselotte começaram a realizar um inten-
so e produtivo trabalho e a comunidade criou novo ânimo.

Já no ano seguinte, em 1946, quando acabava a ditadura
do Estado Novo e iniciava a República Populista, com a aber-
tura de um processo de redemocratização, o educandário
reiniciava suas atividades com 90 alunos, denominando-se
“Escola Evangélica Ipiranga”, passando a atuar também em
favor do desenvolvimento de uma comunidade, que acabara
de conquistar a sua própria emancipação político-administra-
tiva. Neste mesmo ano, no dia 11 de novembro, foi inaugurado
o novo templo da Comunidade Evangélica.

Em 1954, quando LiselotteZander deixou a direção, a Es-
cola contava com 250 alunos e já funcionava com uma 6ª
Série, destinada a preparar os alunos ao ingresso no Curso
Ginasial, que funcionava somente em outros municípios de
maior densidade populacional. No entanto, a Escola Evangé-
lica Ipiranga já dispunha de infraestrutura para o funciona-
mento do seu Curso Ginasial.

O sonho do Ginásio se torna realidade
No ano de 1.954 veio o jovem professor EgonLautert e o

pastor Arno Wrasse, que assumiu a direção até 1956. Durante
estes três anos foram assentadas as bases para o funciona-
mento de outros cursos e o esporte começava a fazer parte da
educação integral.

A Comunidade Evangélica coesa e a boa situação da Es-
cola Evangélica Ipiranga asseguraram as condições para
viabilizar um velho sonho: o Ginásio.Comissões foram cria-
das e,a grande contribuição proveniente da rifa de um auto-
móvel Jipe, oportunizaram a construção do prédio em apenas
seis meses.

No início do ano letivo de 1958, o Ginásio Ipiranga já estava
funcionando, tornando-se uma respeitável instituição de ensino
na Região Celeiro do RS. Devido à afluência de alunos do interi-
or e de outros municípios, foram criados os internatos Masculi-
no (1959) e Feminino (1960). O sistema perdurou até 1972.

O sucesso alcançado com o Curso Ginasial motivou a co-
munidade a buscar a criação de uma sólida infraestrutura que
possibilitasse a instalação de um curso de Nível Médio.

Criação do Curso Colegial Científico
Em 1966, o Dr.Egon Júlio Goelzer, diretor do Ginásio, e o

Professor EgonLautert, diretor do Primário, juntamente com
toda a comunidade, julgaram ser o momento de concretizar
outro sonho: o Curso Científico. A ampliação do prédio para
instalar as dependências necessárias foi concluída em 1967. A
isso,somou-se o apoio de material didático, como livros, ma-
pas, filmes, slides e material de ciências, doados por entidades
da República Federal da Alemanha.

Graças a estes esforços, ainda em 1967, entrava
em funcionamento o Curso Colegial Científico,
oportunizando uma formação mais abrangente à
juventude regional.

Entre 1.970e 1977, nas gestão do diretor Dorival
Fleck,  ocorreram fatos que marcam profundamen-
te a Escola: profunda reformulação e organização
da Secretaria e Contadoria; obtenção do certificado
de Filantropia; reconhecimento, em caráter perma-
nente, dos cursos Primário Ginasial e Científico, com
a denominação de Colégio Ipiranga – Escola de 1º e
2º Graus; implantação  da habilitação Auxiliar de Es-
critório e Contabilidade; criação da Feira Três-
Passense do Livro – FETRELI -  (hoje, a mais antiga
do interior do Rio Grande do Sul).

Em 1978 o Professor Wilson Ademar Griesang
assumiu a direção e nomeou o Professor Osmar Fuchs
vice-diretor. Nesta gestão iniciou-se o saneamento
financeiro da Escola e foi instituída a habilitação Au-
xiliar de Laboratório de Análises Químicas.

A informatização
No dia 1º de janeiro de 1987, o prof. Osmar assumiu a dire-

ção do Colégio Ipiranga. Em outubro deste ano, aconteceu a
fundação da APPA (Associação dos Professores, Pais e Ami-
gos do Colégio Ipiranga).  Em 1992 inicia-se a “era da
informática” na escola, com a compra de um computador
Diginet XT para o uso da Administração.

Em 1994, foi eleita a primeira diretoria efetiva da APROFUCI (As-
sociação dos Professores e Funcionários do Colégio Ipiranga).

Na 22ª edição da FETRELI, em 1994, criou-se o Projeto Leia
Menino, que se resume num bônus e serve para incrementar
os acervos literários dos alunos e dasescolas do município e

Colégio Ipiranga, a marca da educação sinodal na Região Celeiro
da região.  Em 2009, o projeto foi contemplado com o prêmio
Fato Literário.

Neste ano, também se intensifica a preocupação com o
Meio Ambiente, através de campanhas do recolhimento sele-
tivo do lixo e recuperação da microbacia do Rio Herval Novo.

No dia 10 de janeiro de 1995, a construtora Rehn, vencedo-
ra da concorrência, começava a instalar seus funcionários no
velho vestiário da quadra da Escola, para serem iniciados os
trabalhos de terraplenagem e construção do tão esperado Gi-
násio de Esportes.

No início das aulas de 1.995 implantou-se o novo curso,
em nível de 2º Grau: Processamento de Dados, que foi aprovado
pelo Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Sul.

O ano de 1996 iniciou com uma audiência entre uma comi-
tiva três-passense e o Reitor da Universidade Federal de Santa
Maria (UFSM), cuja finalidade foi a de gestionar a inclusão das
escolas da área da 21ªDEno PEIES. A comitiva de Três Passos
coordenada pelo Colégio Ipiranga, esteve integrada por repre-
sentantes da 21ªDE, Câmara de Vereadores e CACIS.

A partir de 1.997, o Colégio Ipiranga passou a contar com
a Assessoria Pedagógica, incumbida de orientar e assessorar
os professores na elaboração dos planos de ensino, propor-
cionar estudos sobre a LDB, sugerir medidas para aperfeiçoar
qualquer situação funcional e de atuação do Corpo Funcional e
coordenar a construção da nova proposta pedagógica.

Ao findar o ano de 1.998, o Colégio Ipiranga novamente
apresentou novidades e inovações: os resultados do quarto
bimestre foram divulgados pela INTERNET. Mais um canal de
comunicação estava sendo abertoentre a escola, pais e alunos.

O educandário foi o pioneiro, dentro da Rede Sinodal de
Educação e também na região, em instituir o Dia da Conversa-
ção. Trata-se de um momento em que pais, professores e alunos se
encontram para conversar e analisar o desempenho dos estudantes
e suas possíveis dificuldades no processo ensino-aprendiza-
gem, bem como uma oportunidade para que, escola e família juntas,
busquem alternativas para dirimir possíveis dificuldades.

Por Carlos Rudolfo Kunde (Professor e Jornalista)

O Colégio Ipiranga completou 79 anos no dia 18.06.2011

Haide Gross, diretora

Escola Acompanhamento Personalizado
Em 2001, o Colégio Ipiranga foi reconhecido com o Selo

Escola Solidária por estar comprometido com uma educação
fundamentada nos ideais da solidariedade, participação e ci-
dadania.

Em 2005, o educandário apresentou mais um diferencial: O
Acompanhamento Personalizado, que acon-
tece sempre nas terças-feiras, das 13h30min
às 15h com o objetivo de proporcionar um
acompanhamento individualizado e estabe-
lecer uma parceria e cumplicidade entre pro-
fessores, alunos e pais no intuito de obter
resultados mais qualificativos.

Também neste ano, a escola realizou o En-
contro Regional sobre Idosos. A iniciativa
pretende contribuir para uma nova compre-
ensão do lugar e do papel das pessoas ido-
sas na sociedade e ressaltar a importância
de lutar por seus direitos e por uma melhor
qualidade de vida. Atualmente, o evento faz
parte do calendário oficial do município.

Em fevereiro de 2007, a ProfªHaide Gross
assumiu a direção da Escola, colocando
ênfase nos diferencias que fazem parte do
cotidiano da comunidade escolar. Entre

elas estão: atividades esportivas, contempladas na grade
curricular e em turno inverso, que são oferecidas aos tam-
bém aos pais, mães e idosos; multimídia em sala de aula;
Laboratório de Informática; Laboratório de Ciências;
Moodle, onde estão postadas as recomendações, provas,
atividades, notas de provas e trabalhos; Biblioteca; duas
Provas de Redação por ano; Orientação Vocacional; Proje-
to Leitura; Projetos de Assistência Social; três Provas de
Acompanhamento, uma ao final de cada trimestre; Servi-
ços de Psicologia; Teatro; Música; Grupos de Danças, Vi-
agens de Estudos e Xadrez.
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A importância de ser pai

Pastor Wili Becker - Senador Salgado Filho

O homem também sonha com a paternidade.
Mas sem sempre está emocionalmente preparado
para viver essa experiência. Aos 15 anos, ainda é
uma criança para pensar no assunto e, aos 60, já é
tarde demais.

Seja o homem jovem ou idoso, antes de tudo é
preciso ter em mente que, também para ele, a pa-
ternidade exige maturidade e isso só adquire com
a vivência. Arrisco em dizer que o melhor tempo
de ser pai é entre 30 a 40 anos. Na maioria dos
homens nesta época já encontraram o ponto de
equilíbrio tanto na vida profissional quanto pesso-
al. As inseguranças estão praticamente superadas,
e a relação dentro do casamento solidificada. A
vinda do herdeiro passa a ser esperada com uma
predisposição interna maior.

Para os filhos é importante que o pai esteja pre-
sente. A melhor coisa que um pai pode fazer pelo
filho é simplesmente ficar ao lado dele para o que
der e vier. Ele não precisa estar presente o tempo
todo. Basta que a criança sinta, de forma plena,
que o pai é um ser vivo, real, e que a ama muito.

Filhos amados, fazem um pai
A passagem do Dia dos Pais mexe com os sen-

timentos de todos nós e, por mais que, aparente-
mente, tenha ficado restrito ao domingo, as emo-
ções nunca se aprisionam num tempo finito.

Aquele abraço gostoso e imenso, palavras de
ternura que aquecem e comovem o coração, re-
novam na gente a fé na vida e o que ela tem de
mais lindo: o amor. Ser amado é bom demais!

Dia dos Pais, das Mães, da Família, enfim, pe-
quenos grandes espaços de ternura, onde se cele-
bra o milagre da vida, a mais pura e autêntica
vivência do Evangelho do amor.

Não importa que seja um oásis na vida contur-
bada do dia-a-dia. O que importa é que não nos es-
queçamos de que o oásis é espaço  onde a gente
pode renovar energias para a travessia do deserto.

Como a vida se torna bela quando deixamos
fluir os mais puros sentimentos do coração, rece-
bendo o abraço daqueles a quem geramos um dia,
pela graça de Deus, como o mais lindo presente
de nossa vida!

E graças aos filhos amados é que aprendemos
a ser pais, não é mesmo? Por isso, somos nós,
pais, que precisamos homenageá-los também
pelo que nos proporcionaram, a saber, ser e
compreender melhor o milagre da vida.

Filhos educados, realizam um pai
Educar é obra de amor. Não tem outro jeito! E

quem não consegue viver a paternidade nesta di-
mensão não vai nunca conseguir entender e apren-
der a beleza e sacralidade da missão educativa.

E como se aprende com os filhos! Quanta li-
ção comovente se recebe deles, desde a mais ten-
ra idade. A gente educa e se educa, permanente-
mente. Nunca se é sozinho. E que bom que isto
vale tanto para alegria quanto para sofrimento.

Filhos amados, completam um pai
Filhos amados, tudo na vida tem a ver com vo-

cês. Nada é somente para nós, vocês estão pre-
sentes em tudo. Pequenos ou crescidos, perto ou
longe, não há como começar um dia sequer sem
tê-los em nossos pensamentos e orações.

Quanta emoção vê-los crescer, participar dos seus
sonhos e conquistas, estar ao seu lado nas horas difí-
ceis, de doenças e, especialmente, nos momentos
mais dolorosos.

É aí que se forja a mais bela e verdadeira rela-
ção da família. E nos momentos mais duros, sofri-
dos, quando somos capazes de nos reerguermos
das derrotas, é que nos tornamos verdadeiramen-
te fortes. É quando Deus trabalha em nós para
nos tornar melhores.

Filhos criados, fazem os pais
compreender os pais

Finalmente, filhos, com a ajuda de vocês é que
aprendemos a compreender melhor nossos pais, ter cons-
ciência das preocupações que lhes causamos.

O verdadeiro amor não contabiliza sofrimen-
tos, crises ou até injustiças, porque nos coloca nou-
tra dimensão, onde o bem-querer celebra o per-
dão, e o espetáculo da vida se realiza e reinicia a
cada momento.

Na memória do coração, celebra-se o ritual da
paixão, onde toca a mais bela música,  florescem
as mais belas e perfumadas flores,  brilha o sol no
mais belo céu azul, onde, enfim, se plantam jardins
que não murcham por falta de chuva, porque são
regados pela ternura e paixão. Assim, vale a pena
viver como pai.  Obrigado, filhos amados.

Pensando no dia dos pais
Um pai é alguém especial, fonte de amor e cari-

nho... Alguém sempre disposto a dar a mão. Alguém
que está sempre lá. Alguém com um milhão de mo-
dos de ser querido e gentil... Que dá mais do que
recebe, mas que não se importa. Pois, parece que o
seu objetivo é fazer o sonho da família se realizar...
Uma pessoa especial é alguém para se admirar. A
todos os pais... pai solteiro... pai casado... pai sepa-
rado... pai adotado... pai avô... enfim, pai. Que a his-
tória que Jesus contou em Lucas 15.11-32, sobre os
filhos perdidos, nos ajude em nossa paternidade.

Ser pai é mais

(Pastora Lola)

Folheando o livro da vida, “compreendi que todas as flores
criadas são formosas, que o esplendor da rosa e a brancura
do lírio não eliminam a fragância da violetinha nem a en-
cantadora simplicidade da margarida. Fiquei entendendo
que se todas as pequenas flores quisessem ser rosas, perde-
ria a natureza sua gala primaveril, já não ficariam os jar-
dins esmaltados de florzinhas” (Teresa de Lisieux).

Amigo/ leitor/a vive-
mos numa sociedade que
valoriza a aparência e a
beleza física. O desta-
que é para pessoas bo-
nitas e saudáveis, como
os atores e atrizes da
TV. Quantos atletas do
esporte profissional fa-
zem propaganda? Eles
são perfeitos nas suas
dimensões físicas, tem um
corpo que parece uma escultura, uma verdadeira obra de arte.
Por outro lado, pessoas que não são bonitas ou que têm alguma
deficiência física não servem para fazer propaganda. Vivemos
rodeados de denominações religiosas que fazem questão de en-
sinar que a pobreza, a doença e as deficiências “físicas e men-
tais” são sinais de falta de fé das pessoas que por elas são atin-
gidas. E ainda há aquelas denominações quem ensinam que nunca
devemos lamentar e demonstrar medo ou fraqueza diante as
situações que nos são impostas pela vida. Em outras pala-
vras devemos sempre fazer de conta que somos fortes e que
nada nos abala e se caso isso acontecer somos “tachados”
como pessoas de pequena fé ou nossa fé é fraca e não a temos
suficiente.

Quando alguém pergunta: Como estamos? Parece-me que
devemos sempre responder: “Estou ótimo, estou muito bem”,
mesmo que, ás vezes, estejamos miseravelmente mal. Sempre
devemos aparentar ser uma pessoa forte, nunca chorar e sem-
pre fazer de conta que demos a volta por cima. Diante disso eu
pergunto: isto é ou não um absurdo?

Acreditamos que sim! Por isso, nós como IECLB – Igreja
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, estamos lutando
para que você e seus familiares com deficiência, também pos-
sam ser aceitos na sociedade, bem como no âmbito religioso.
Para isso, a Comunidade Evangélica São Paulo de Três de Maio,
tem realizado todos os anos um culto especial no de agosto para
as pessoas com deficiência. Temos como objetivo reunir as pes-
soas com deficiência e as famílias que tem familiares com algu-
ma deficiência.

Por isso amigo/ leitor/a se você conhece alguma família que
tem algum familiar com deficiência, sinta-se convidado a moti-
var esta família a participar conosco nesse culto. Como igreja e
como cristãos queremos divulgar para todas as pessoas que para
Deus tudo é diferente, pois a sua graça se revela no amor, na
aceitação das pessoas assim como elas são. Precisamos de-
monstrar para todas as pessoas que Deus nos ama sem restrições.
Para Ele não precisamos ser bons, fortes, bonitos, fisicamente per-
feitos, inteligentes e capazes para que Ele nos ame, valorize e acei-
te. Deus sempre mostrou sua opção pelos fracos, pequenos e ne-
cessitados. Exemplo disso está registrado na Bíblia. Jesus olhava,
em primeiro lugar, para aqueles/as que não tinham nada a lhe ofe-
recer, senão uma mão vazia.

Portanto, amigo/a leitor/a, cada pessoa tem algo de bom e
útil para fazer e ser. Todos temos as nossas falhas, nossas “ra-
chaduras” e os nossos defeitos. Não devemos ter medo deles.
Acredito que é na comunhão de irmãos e irmãs que sentimos o
que é a graça de Deus. Através dela somos fortalecidos na fra-
queza, e jamais temos necessidade de aparentar o que não so-
mos. E não esqueçamos que, “se todas as pequenas flores
quisessem ser rosas, perderia a natureza sua gala prima-
veril, já não ficariam os jardins esmaltados de florzinhas”.

Com carinho!

Semana Nacional da
Pessoa com deficiência

Pa. Carla Tais Krüger Bersch

Ser pai
Vai além

De ser pai

Ser pai
É também

Ser companheiro
Ser o primeiro amigo

Ser abrigo
Ser irmão

É muito bom
Você ser

O meu pai

Porque também é
Meu amigo
Meu abrigo
Meu irmão!

Minha gratidão, meu pai!
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Conselho de Missão e Diaconia
O Conselho de Missão e Diaconia através do jornal

sinodal tem por objetivo divulgar e, ao mesmo tempo,
motivar pessoas e comunidades para realizar trabalhos
diaconais. Baseado nos ensinamentos de Jesus e focada
na realidade atual, somos chamados para realizar a prá-
tica do amor ao próximo.

Os ensinamentos e a prática de Jesus revelam que a
fé em Deus leva, obrigatoriamente, as pessoas ao com-
promisso missionário e diaconal. Quem se percebe ama-
do por Deus está livre para espalhar a graça divina pelo
mundo. A boa-nova que Jesus trouxe ao mundo é que as
pessoas são dotadas de dons para que possam ser ins-
trumento de missão e agentes de cuidado onde elas es-
tão vivendo, trabalhando, estudando e se divertindo. Isto
porque o amor de Deus não está preso em instituições,
grupos, comunidades ou clubes. Ele encontra as pesso-
as que necessitam de amparo e consolo, em qualquer
parte da criação.

Motivados a partir da prioridade Sinodal, queremos
relembrar alguns aspectos estabelecidos pela Assem-
bleia Sinodal: “Missão: edificar comunidade diaconal”,
ou seja, cada comunidade ou grupo exercitar uma ativi-
dade, um envolvimento para fora dos muros da igreja:

- promovendo a reconciliação (inserção em movi-
mentos sociais, questões sociais locais, parceria com ini-
ciativas locais já em prática - conselhos municipais,
ONG’s, sindicatos, pastorais sociais, casas de passagem,
creches...);

- a inclusão (indo ao encontro de nossos membros
afastados por meio da visitação programada, acolher
pessoas com deficiência, observando se os espaços es-
tão adaptados);

- a comunhão (aproximando atividades comunitári-
as ao local e meio em que as pessoas estão inseridas).

No mês de ação de graças também somos motiva-

dos o ofertar nossos dons em favor do próximo. Por isso
queremos citar um exemplo de ação de graças que acon-
teceu na Comunidade de Santo Ângelo. Motivado pelo
versículo bíblico de 2 Coríntios 9.7: “Que cada um dê
conforme resolveu no coração...”.
Na comunidade de Santo Ângelo é tradicional a realiza-
ção da Ação de Graças pela Colheita com culto e almo-
ço festivo, no 2º domingo de julho. Até meados de 1995,
as ofertas de gratidão doadas pela comunidade eram
leiloadas após o culto, por um preço até acessível. Con-
tudo, a comunidade percebeu que no leilão apenas as
pessoas de maior posse participavam. As pessoas de
menor poder econômico se retiravam logo após o culto
e, muitas vezes, não participavam do almoço. Com o
passar dos anos, o presbitério decidiu substituir o leilão
por uma rifa, de valor acessível, que desse a oportunida-

de de todos participarem.
Também, na hora da compra
do almoço cada pessoa pas-
sou a receber um número, que
dá o direito de concorrer ao
sorteio das dádivas trazidas ao
altar. Após o almoço, a juven-
tude aproveita a ocasião para
oferecer mais alguns números.
O sorteio da rifa começa por
algo de menor valor e por últi-
mo deixamos as ofertas mai-
ores, como por exemplo, as
tortas, camisas, cestos
de frutas, etc. No total, são
preparadas em torno de 20 lis-
tas com 20 números cada, so-
mando aproximadamente 400
números. Duas semanas an-

tes da festa são expedidos convites para todos os mem-
bros, tendo como anexo, um envelope em branco, no
qual as pessoas podem também colocar a sua doação
em dinheiro e levá-la ao altar, durante o culto.

Dessa forma, a comunidade ficou mais satisfeita com
a experiência da partilha dos frutos entre todos os seus
membros. E cada membro da comunidade encontrou
mais alegria diante da oportunidade de manifestar a gra-
tidão a Deus segundo o seu dom e suas possibilidades.
Facilitar essa comunhão não foi difícil para nós. Alte-
rar a tradição do leilão das ofertas no dia de Ação de
Graças significou cooperação para a nossa fraterna
comunhão. E isto nos lembrou que um gesto fraterno
pode levar bem mais pessoas a dar graças a Deus.
“Porque isso que vocês fazem não só ajuda o povo
de Deus que está necessitado, mas também faz que
eles agradeçam muito a Deus.” (2 Coríntios 9.12)
Relato por Irene Schnepfleitner e Pastora Cláudia
Pacheco.

Além deste exemplo de ação diaconal, também são
possíveis outras formas de ajudar e concretizar nossa fé
em Deus: - resgatar a visitação comunitária junto com
membros da comunidade; - inclusão de pessoas com de-
ficiência nos mais variados grupos e espaços comunitá-
rios e sociais; - criar espaços de comunhão e convivên-
cia familiar também em âmbito comunitário.

E para maiores informações temos também um espaço
sinodal através do blog: missaoediaconia.blogspot.com,
onde estão publicadas as notícias sobre diaconia e mis-
são.  Para enviar notícias sobre trabalhos diaconais mande
para o seguinte endereço: missaoediaconia@gmail.com
Um canal de comunicação e troca de experiências, co-
labore você também.

A equipe do Conselho de Missão e Diaconia é com-
posta pelos seguintes integrantes: Pastor Sinodal Rena-
to Küntzer, Pastor Sandro Luckmann, Pastor Vilson Luiz
Hining, Pastor Günter B. Padilha, Diácona Luciana
Rucks, Candidata ao Ministério Diaconal Sônia Hining,
Diácona Cátia Patrícia Berner e leigos colaboradores.

Equipe do Conselho de Missão e Diaconia

Alegria e amor ao próximo. Servir ao Senhor com alegria. Sl 100.2.

Nélvi Werkhäuser Herpich, Presidenta da OASE Comunidade
São Paulo, Três de Maio e Tesoureira da OASE – Sínodo

Noroeste Riograndense

Dia 20/04 com muito louvor e ado-
ração a Deus a OASE da Comunida-
de São Paulo de Três de Maio cele-
brou culto de Páscoa oficializado pela
Pa. Carla Tais Bersch. Após o culto
as mulheres da OASE foram agracia-
das com um saboroso chá e deliciosas
cucas confeccionadas pelas mesmas
e entrega de mimos a cada uma delas.
As pastoras Carla e Mariza e as fun-
cionárias da Comunidade São Paulo,
Loraine, Márcia, Marli e Ilvanir, tam-
bém foram presenteadas com um mimo de páscoa.
Ao término das atividades o grupo da OASE deslo-
cou-se para o Lar dos Idosos para a celebração de
Páscoa com o grupo e levando consigo um ninho de
páscoa doado pelos membros da OASE e as ofertas
que foram recolhidas no culto. Também as senhoras
da OASE confeccionaram os ninhos de Páscoa para

as crianças do Culto Infantil, que foi entregue no Do-
mingo de Páscoa durante o culto.
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Nossa gratidão como resposta ao amor de Deus por nós
Em Êxodo (35.29), Deus conclama o povo de Israel

ao desprendimento, ao despir-se de coração, ao ofertar
voluntário, incluídos aí bens, os produtos e a aplicação
de dons e habilidades, para a edificação do Tabernáculo:
um lugar de referência e reverência, de adoração e de
oração. Um lugar de encontro de Deus e com Deus.

Em 2 Coríntios (9.8),o Apóstolo Paulo exorta os pri-
meiros cristãos para o generoso, o alegre e o solidário
repartir da suficiência daqueles mais abonados com os
irmãos mais carentes.

Para este mundo de contrastes entre extremos de
abundância e de carência, Jesus mandou seus discípu-
los e continua nos mandando hoje para, de forma gene-
rosa, alegre e solidária, revelar e edificar sinais da Sua
presença em toda sua criação, um tabernáculo amplia-
do, que não quer excluir nada e ninguém. Que, antes
pelo contrário, nos convoca para que o prenúncio des-
tes novos céus e nova terra já possa ser vivenciado hoje
entre e por TODOS nós.

É evidente que as desigualdades são de naturezas
tão diversas e de tal magnitude que muitas só podem
ser objeto de denúncia e oração pela intercessão de Deus
junto àqueles que detêm poder para nelas ou sobre elas
influenciar. Há muitas outras, porém, que poderiam ser
corrigidas ou minimizadas se as contribuições espontâ-
neas de muitos pudessem ser canalizadas e comparti-
lhadas para fins específicos e sob ótica mais ampla do
que o micromundo das nossas relações mais imediatas
e próximas.

Neste aspecto da espontânea, alegre, generosa e
solidária doação, vejo que ainda temos alguns caminhos
a patrolar. São muitos e diversos os exemplos sobre os
quais poderíamos refletir. Lembro alguns como amos-
tras pontuais:

- numa reunião de lideranças da Igreja, vi vários con-
selheiros “dispensando” a compra de rifa específica para
investimento no Sínodo da Amazônia (um Sínodo que
enfrenta muitas dificuldades) porque nunca tiveram sorte
com rifa (e isto dito assim textualmente). Como enten-
der e trabalhar a perspectiva de membros e lideranças

de confessionalidade evangélica luterana no Brasil que
no seu agir natural e diante de situações tão particulares
enfocam só (ou mais) o objeto da rifa que o objetivo da
rifa?

- tivemos, no Sínodo Sudeste, grupos de Paróquias
lideradas por pessoas, ordenadas e não, de reconhecida
cultura e reconhecimento na Igreja, que tiveram dificul-
dades de perceber o sentido da solidariedade evangélica
na contribuição proporcional ao movimento financeiro
próprio na contribuição dos Campos de Trabalho para o
todo da AMA – Associação de Mútuo Amparo. Por que,
mesmo entre estas lideranças mais esclarecidas, na hora
da esperada solidariedade, a visão ofuscada pelo pró-
prio umbigo do interesse local prepondera?

- uma planilha apresentada em nossa última Assem-
bleia Sinodal sobre as transferências financeiras de Cam-
pos de Trabalho para o Sínodo em 2010 mostra situa-
ções estranhas de Paróquias que, sabidamente, realizam
distintas promoções (festas, bazares, ações entre ami-
gos entre outras) e só recolhem sobre as contribuições
regulares de seus membros. E esta é uma prática que
ouço acontecer em muitos lugares. A prática do caixa
dois para promoções e doações é quase uma instituição,
se não a nível de Campo de Trabalho todo, ao menos em
algum ou alguns dos seus departamentos de serviço.

- muitos dos nossos campos de trabalho pelo Brasil
afora continuam fixando (ou sugerindo) valores e usan-
do carnês e/ou cobradores para recolher contribuições
que deveriam ser espontâneas. Inclusive ainda cultivan-
do em alguns lugares a prática do exame da situação de
quitação das “contribuições” para liberar o acesso a ofí-
cios religiosos especiais (batismo, enterro, confirmação,
casamento, ...). O desprender-se da prática de taxa im-
posta para sustentação da Igreja na Alemanha, berço da
nossa confessionalidade, é tão difícil ou está sendo con-
veniente a sua manutenção camuflada nos carnês?

Estes são apenas uns poucos exemplos que me le-
vam a pensar que deveríamos avaliar com carinho e à
luz da fé que professamos a oportunidade de retomar
um trabalho consistente e geral em toda Igreja sobre a

questão das contribuições e solidariedade. Acho que a
iniciativa do Fórum Nacional e estudos bíblicos sobre
Fé, Gratidão e Compromisso de 2005 e 2006 teve este
enfoque. No entanto, por razões que precisariam ser
avaliadas, não atingiu os objetivos esperados, em termos
de alcance e incorporação prática.

Precisamos retomar o tema. Pode, inclusive, ser um
oportuno foco de trabalho nas ações estratégicas que o
Planejamento para o PAMI vem produzindo. Toda ca-
deia de lideranças e a membresia dos nossos Campos
de Trabalho precisam alinhar entendimentos com rela-
ção aos compromissos maiores que temos para com o
Evangelho que testemunha o propósito último de Deus
de incluir a todos em sua graça.

Este mesmo Deus que nos dá a sua Palavra, tam-
bém cria em nós a fé. Uma fé que molda todo o nosso
ser, o nosso agir, a nossa forma de ver e compreender
as coisas. Uma fé que desperta a nossa gratidão: Deus
nos cuida, nos dá tudo e nos faz responder com gratidão
por todas as dádivas recebidas. Uma gratidão que nos
anima para o compromisso da partilha destas dádivas
para a sustentação da Igreja local e nacional e a conti-
nuidade e sustentabilidade dos seus trabalhos.

Oremos: Querido e bondoso Deus, nós te agrade-
cemos pela vida e pelos dons que generosamente tens
distribuído entre nós. Assim como despertas e cultivas a
fé em nossos corações, molda nosso ser e agir no âmbi-
to dos nossos conselhos de decisão e também no dia a
dia das nossas comunidades, para o amadurecimento da
prática da partilha solidária em nossa Igreja. Que, a par-
tir de todos os seus Campos de Atividade, a IECLB pos-
sa ser expressão concreta do Evangelho da graça em
pleno exercício da solidariedade neste país continente.
E que todas as demais questões, particulares ou coleti-
vas, que alegram, preocupam ou angustiam, possam ser
expressas através da oração que Jesus Cristo nos ensi-
nou: Pai Nosso ... Amém.

LELUT e a alegria da ressurreição
Amigo leitor e amiga leitora! Você conhece

ou em sua Paróquia há um grupo de LELUT?
Talvez a Legião Evangélica Luterana não seja
tão conhecida por nós como a OASE, mas igual-
mente é importante em seu trabalho comunitá-
rio e social de vivenciar e testemunhar o Evan-
gelho.

A Legião Evangélica Luterana é a organi-
zação dos Homens Luteranos da IECLB.  Sua
base de trabalho é a solidariedade, o serviço
ao próximo, participando no desenvolvimento
da sociedade ou comunidade. Seu principal
objetivo é promover o bem estar social, mate-
rial e espiritual do homem evangélico luterano.
Por isso atua no seio das comunidades da
IECLB, com membros da comunidade, servin-
do de apoio, de auxílio para a comunidade.

Para conhecermos um pouco mais dos trabalhos de-
senvolvidos pela LELUT, os Núcleos já existentes em
nosso Sínodo Noroeste Riograndense decidiram mos-
trar a “sua cara” e divulgar as suas atividades. Nesta
edição vamos conhecer o Núcleo Dona Otília Norte.

O Núcleo Dona Otília Norte passou a existir desde o
ano de 2007 quando alguns homens da Comunidade Fé
e Esperança, Dona Otília Norte decidiram se reunir e
formar um grupo de Legião Evangélica. No dia 31 de
julho de 2009 o Núcleo foi oficializado num culto comu-
nitário. O grupo se reúne na última sexta-feira de cada

mês. Possui suas atividades anuais planejadas por todo
o grupo, como: Palestras e reflexão de temas atuais;
organização da festa junina; organização e participação
das festas comunitárias; integração com os Leigos (gru-
po de homens da IELB); e, neste ano, a prioridade foi o
resgate do “Stübas”, tradição da cultura Pomerana.

O “Stübas” é uma tradição da cultura Pomerana, que
tem o objetivo de levar às famílias, na véspera da Pás-
coa, a boa notícia da ressurreição de Jesus Cristo. En-
volve todo um espírito festivo no qual as pessoas usam
fantasias e acordam as famílias de madrugada com can- Núcleo Dona Otília Norte e Pa. Guisla Darlene Eichelberger

tos e versos. Esta tradição não era mais reali-
zada há 20 anos. E, no Sábado de Aleluia, os
homens da Lelut novamente levaram a alegria
do “Stübas” às famílias, trazendo à lembrança
dos mais idosos os bons momentos vividos e
aos jovens o ensino da tradição. As famílias
carinhosamente retribuem a visita do “Stübas”
com presentes, doces, pé-de-moleque e até
ofertas simbólicas em dinheiro.

Deixamos com vocês amigos leitores e ami-
gas leitoras, a paródia que os homens compu-
seram para acordar as famílias com cânticos:
“Abre a porta e a janela, venha ver que é que
eu sou; vim festejar a vitória de Cristo, que lá
da tumba ressuscitou.

Deus amou tanto esse mundo, dando o seu
Filho amado. Pra salvar a humanidade, em uma

cruz Ele foi pregado.
Hoje eu tenho a alegria, e vou lhe dizer por quê. Je-

sus deu a sua vida, para mim e pra você.
Adeus a vocês irmãos, muito boa recepção! Mas é

hora de ir embora, que o “Stübas” tem continuação.
Vou à casa do vizinho, com a Palavra do Senhor.

Mesmo que estejas dormindo, vou acordá-lo com louvor”.
E aí, que tal criar um Núcleo de LELUT em sua

Comunidade ou Paróquia?

Almiro Wilbert - Presidente do Conselho Sinodal do Sínodo
Sudeste; 2º Secretário do Conselho da Igreja
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Culto Infantil da Paróquia de Três Passos
Apesar da chuva e do frio que chegou de repente, as crianças do Culto Infantil

da Paróquia de Três Passos não se assustaram e compareceram no encontro paro-
quial de Páscoa. Foi no dia 23 de abril no salão do Colégio Ipiranga. Estiveram
presentes neste encontro 30 crianças das três comunidades em que ocorrem ativi-
dades do Culto Infantil: Bela Vista, Padre Gonzáles e Três Passos. A tarde foi
muito produtiva. As crianças ouviram e interagiram na história de vida, morte e
ressurreição de Jesus Cristo. Após a história, as crianças se divertiram procurando
as cestinhas com chocolate e ovos decorados que estavam escondidos no salão.
Os Orientadores do Culto Infantil da paróquia de Três Passos agradecem a partici-
pação de todas as crianças e já convidam para participar do Encontro Setorial Do
Dias Das Crianças que acontecerá no dia 01 de outubro em Três de Maio Norte.
Um forte abraço e até lá.

Horários do Culto Infantil nas três comunidades: 2º e 4º sábados do mês das
14:00 às 15:00.

48 anos OASE de Independência
A  reunião da OASE da

Comunidade São Tomé de
Independência de 04 de
maio de 2011, foi festiva,
pelos  48 anos de fundação.
Iniciamos com celebração:
saudação, hinos de louvor,
orações, leitura e reflexão
com Salmo 40 e Mateus
5.1-11, hino da OASE e
Bênção.  Membras funda-
doras que ainda participam
ou não,  da OASE estive-
ram presente. Foram
relembrados, com muita
emoção e gratidão,   mo-
mentos marcantes de mui-
to trabalho, dedicação, en-
tusiasmo, na OASE, Co-
munidade, Sociedade, nes-
tes 48 anos.   A fé em Deus,
as conquistas, dificuldades vencidas, a missão da
OASE de Comunhão,  Testemunho e Serviço
desafiam a continuar a OASE com muita con-
vicção. A presidente da OASE, Marlene
Siepmann, além de depoimento marcante, fez
uma homenagem para as mães.  Coordenado-

ras Paroquia i s ,  Olga  Ros t  e  Lora ine
Hannusch  e a fundadora Selma Wally parti-
ciparam com mensagens de fé. Fundadoras
presentearam o grupo com lindos trabalhos.
Encerramos o encontro com um gostoso chá
de confraternização.

Comemoração de 100 anos
de Cristiano Adiers

No dia 15 de
maio de 2011, o
Sr. Crisstiano
Adiers comple-
tou 100 anos de
idade. A data foi
c o m e m o r a d a
juntamente com
as duas filhas
Leoni e Ivoni,
genros, netos,
bisnetos e
t a t a r a n e t o s .
Cristiano, apesar
de sua idade,
está em bom es-
tado de saúde, tendo apenas deficiência em sua visão. A sua ale-
gria estava estampada em seu rosto, bem como a alegria de seus
familiares. Por causa da falta de visão, a comemoração da data
foi na casa da Filha Ivoni e do genro Heimbert Gewehr, na loca-
lidade da Nova Alemanha, interior do município de Tuparendi/RS.
Cristiano é membro da Comunidade Evangélica de Confissão
Luterana da Nova Alemanha.

Cristiano Adiers, 100 anos de idade
e as filhas Ivoni e Leoni

P. Vilson Emilio Thielke

Aniversário 10 anos de Batismo
No do-

mingo de Pen-
tecostes foi
comemorado,
em Horizonti-
na, o aniver-
sário de 10
anos de Ba-
tismo.  As cri-
anças que fo-
ram batizadas
no ano de
2001 foram
d e s a f i a d a s
pelo Missão
Criança a
confeccionar
um caniço e
trazer na ocasião do culto. O texto bíblico
que norteou esta celebração tão especi-
al foi de Lucas 5.1-11, quando Jesus
chama seus primeiros discípulos e de-
safia Simão Pedro a jogar as redes no-
vamente após uma pescaria
malsucedida.  Simão Pedro aceita o de-
safio, demonstrando confiança e obe-
diência na autoridade daquele que ele
chama de mestre. O pescador lança as
redes. Ocorre uma pesca abundante. As
redes quase se rompem. Os companhei-
ros são chamados para vir e ajudar.

Simão Pedro, homem valente e tra-
balhador, cai de joelhos, reconhecendo-
se pecador. Parece que agora ele per-
cebeu qual era a sua situação. Ele com-
preende isto depois, quando Jesus mes-
mo lhe diz: “Não tenha medo, de agora
em diante serás pescador de gente!”
Pedro substitui a rede pela palavra de
Cristo para animar e chamar as pesso-
as ao arrependimento e anunciar pala-
vras de vida eterna.

Desta forma, a pessoa arrependida é
aceita e perdoada. E Martin Lutero diz
no Catecismo Menor: “Onde há perdão
dos pecados, há também vida e salva-
ção.” E tem mais: o perdão que o Evan-
gelho oferece compromete, desafia, mo-
vimenta a viver em gratidão.

O desafio de Simão Pedro, “de ser
pescador de gente”, é também nosso:
Deus nos fez, nos deu dons. Ele aposta
em nós para sermos construtoras e
construtores de uma nova sociedade.
Vamos aprender a obediência de Pedro
e aceitar este chamado de construir co-
munidade de amor, partilha, perdão, tes-
temunho, paz, harmonia.

 Aceitaram o convite de aniversá-
rio mais de trinta crianças. Após o
culto, as famílias destas crianças con-
fraternizaram com almoço no Centro
Social evangélico da Comunidade Dr.
Martinho Lutero.

Pª Marli Daltein Schmidt
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

OASE

Fé e Entusiasmo

Márcia Gertz - Presidente da Associação Sinodal
Sinodo Noroeste Riograndense

“Não vos conformeis com este mundo, mas
tranformai-vos pela renovação do vosso

espírito” (romanos 12;2)

Em todas camadas sociais e até mesmo nos rincões
mais distantes, existem pessoas transformando positiva-
mente o mundo, e com certeza lá encontramos nossas
mulheres da OASE. Fico com o coração cheio de ale-
gria quando sinto como a Fé move e impulsiona, para
que o Entusiasmo estampa de alegria e nos chama para
servir sempre com mais amor. Ter entusiasmo é ter Deus
dentro de si!    Deus não é prudente?    Deus é eterno.   
Deus é vida. Ter Deus dentro de si é preservar a integri-
dade e cuidar da saúde. É ser ousada quando necessá-
rio, mas também ser prudente sempre. É zelar pelo bem
mais precioso que existe: A NOSSA VIDA E DE NOS-
SOS  (AS) IRMÃOS (AS).  Contribua com sua parce-
la, para tornar mais belo esse mundo, um pequenino gesto,
uma ação insignificante, podem melhorar  muito o ambi-
ente em que nos encontramos, elevar o entusiasmo de
quem está desanimado e reanimar aquele que está tris-
te. Um simples aperto de mão faz renascer a coragem.
Então contribua com algo de seu, para tornar mais belo
este mundo! Lembre-se de que o amor ao próximo é o
segredo de nossa felicidade. Que a OASE continue sendo
ferramenta de construção de um mundo mais feliz.!

Encontro Inclusão em Santa Rosa

Faz dezenove anos que acontece anualmente o en-
contro inclusão promovido pelo grupo da OASE da co-
munidade Evangélica da Paz de Santa Rosa e do grupo
de Cruzeiro paróquia Gustavo Adolfo com a participa-
ção da APAE, da APADA(surdos) APADEV(cegos)
ADEFISA (com deficiência física) . O objetivo é inte-
gração e valorização das pessoas com deficiência.
Oportunizar a convivência e confraternização. Os pas-
tores Edu Grenzel e Celson Gabatz. e Luis Temóteo fi-
zeram a meditação, a profª Denise foi a interprete em
libras. As pessoas com deficiência apresentaram o show,
cada qual com o seu dom, no final um merecido chá que
as mulheres da OASE fazem tão bem com dedicação e
amor. O evento aconteceu no dia 06 de junho de 2011
com a participação de 130 pessoas.

Lourdi Bender – Secretária da OASE Sinodal

VI Assembléia Sinodal da OASE

Lourdi Bender – Secretária da OASE Sinodal

Dia 26/04 realizou-se no Lar da OASE em Santa Rosa
Assembleia Ordinária dos Grupos da OASE. A Presidente
Márcia Gertz agradeceu a presença de todas. As pastoras
orientadoras Marli e Mariza encenaram apontando o sofri-
mento das mulheres a caminho do túmulo de Jesus.

Tivemos a agradável presença da vice presidente da
OASE srª  Rejane Beatriz Johann Hagemann. A presi-
dente Márcia relatou sucintamente os assuntos tratados
na reunião com as presidentes sinodais em São Paulo
nos dias 15 a 17 de março e as recomendações para o
bom servir em 2011.

O balanço de 2010 bem como o orçamento de 2011 foi
aprovado. Determinou-se que a contribuição continuará
sendo R$ 7,00.  Foi definido as oficinas da Arte Mulher
para este ano. Esperamos muita motivação e participação
da Mulher Luterana, dia 18/09 em Drº Maurício Cardoso.

Cada participante recebeu um colar feito com viés,
confeccionado com dedicação pela Vice – Tesoureira
Nadir Klaus. A vice presidente da OASE Marlene
Sipmann leu a mensagem  elaborada pela comissão.

As candidatas a 1ª prenda do CTG  - RS Ana Maria
Lamarque, Eduarda Ehlert e Vanessa Aquire se apre-
sentaram e falaram do trabalho de pesquisa sobre a
OASE e chás a serem apresentado no concurso Esta-
dual em Passo Fundo. Após a meditação final no encer-
ramento o P. Vice  Sinodal  Vilson Tielke instalou a Pa.
Marli D. Schimidt como orientadora da Oase Sinodal.

Congresso Paroquial da OASE
de Independência

Alice L.K. Griebeler

No dia de Ascensão de Jesus, 02/06/2011, aconteceu
o congresso Paroquial da OASE de Independência, na
Comunidade de Espírito Santo que organizou com muita
dedicação. As participantes foram recepcionadas com
um gostoso café. O Congresso iniciou com saudação e
meditação com Pa. Carla Tais Bersch da Paróquia de
Três de Maio, que recebeu muitos abraços de saudades,
por ter estagiado na paróquia de Independência. A
Lurdinha Bender apresentou no Data Show algumas
fotos da viagem que fez ao Oriente Médio – Egito, Jor-
dânia e Israel, secretária da OASE Sinodal. Foi muito
importante ver fotos de lugares e situações de passa-
gens bíblicas, em especial a caminhada de Jesus. Tam-
bém se fez presente a vice presidente sinodal da OASE
Marlene Sipmann. Na parte da manhã, teve a presença
dos/as estudantes e professores/as da Escola Espírito
Santo.  À tarde, além de mensagens, avisos e encami-
nhamentos, tivemos eleição das coordenadoras. Foram
reeleitas, Olga Rost - Coordenadora e Loraine Hannusch
- Vice Coordenadora. Ambas são da OASE e Comuni-
dade de Lajeado Silva. A coordenadora Paroquial agra-
deceu apoio e confiança dos grupos e leu mais uma
mensagem. Enceramos o Congresso com culto de instala-
ção das Coordenadoras e com  Santa Ceia. No encerra-
mento foi oferecido café com uma variedade de gulosei-
mas que as mulheres da OASE tão bem sabem fazer e
distribuição de lembranças. Foi um dia muito bem aprovei-
tado com a graça de Deus com tudo que vimos, ouvimos,
vivemos e por todas as pessoas que participaram.

Dia do/a Pastor/a

Dia 10 de junho, dia do(a) pastor(a)
no Recanto das Extremosas em Ho-
rizontina RS, local agradável a acon-
chegante confraternizaram os(as)
pastores e pastoras do nosso sínodo.
As representantes da Diretoria
OASE Sinodal Nélvi Werkhäuser
Herpich e Lourdi Bender e as coor-
denadoras paroquiais da OASE de
Horizontina Loreni Ulmann e
Margrite M. Fischer foram até o lo-
cal para oferecer flores às pastoras
orientadoras e ao pastor vice sinodal
Vilson Thilke, com o objetivo de agra-
decer pelos bons trabalhos que de-
senvolvem com os grupos da OASE.
Ser pastor é ponte entre o Pai e os ir-
mãos na fé, é servir a Deus com muita
humildade  e amor.

Lourdi Bender – Secretária da
OASE Sinodal

Data Marcada
Dia 18 de setembro, com início às 09 horas,

o grupo da OASE de Dr. Maurício Cardoso te
espera para o ENCONTRO DA MULHER LU-
TERANA, promovido pela OASE Sinodal. Con-
vide toda a família, os amigos, ... e os vizinhos,
todos sairão fortalecidos com a palestra muito
envolvente: PÃO, MÃOS e ROSAS dirigida pela
Pa. Marli Lutz. Traga uma muda de planta ou
flor para trocar, e muita disposição e alegria a
compartilhar

Jubileu de Prata da OASE de Micuim
“Rendei graças ao Senhor, porque ele é bom, porque

a sua misericórdia dura para sempre.” Salmo 118.1.
Estas palavras de gratidão do salmista nortearam o encontro das mu-

lheres da OASE de Micuim, Horizontina, na tarde de quarta feira, dia 15
de junho. As mulheres comemoraram 25 anos de Comunhão, Testemu-
nho e Serviço. A celebração foi conduzida pelo próprio grupo das mulhe-
res, marcado com cantos e peças de teatro. Também aconteceu a con-
fraternização das aniversariantes do primeiro semestre deste ano.

Que a palavra de Deus continue a animar este grupo para que estas
mulheres continuem fazendo a diferença nesta comunidade, colocando a
serviço a riqueza de dons que receberam do Espírito Santo de Deus! Que

sua alegria, gratidão
e criatividade pos-
sam contagiar tantas
outras pessoas!

Legenda: Foto
com as mulheres no
templo em homena-
gem aos 25 anos.

Pª Marli Daltein
Schmidt
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O Sínodo
Noroeste Rio-
grandense preo-
cupa-se em ca-
pacitar as lide-
ranças das paró-
quias para que
possam se apro-
priar de conheci-
mentos referen-
tes a Educação
Cristã Contínua.

A EST (Escola Superior de Teo-
logia) coordenou  o curso que acon-
teceu  em seis etapas iniciou em
março de 2010 e teve seu encerra-
mento em maio de 2011.

Os encontros aconteceram em
vários finais de semana, em diferen-
tes paróquias que maravilhosamente aco-
lheram a todos os participantes.

O curso foi direcionado para três pú-
blicos: orientadores de culto infantil, ori-
entadores de ensino confirmatório e tra-
balho com jovens.

Foram abordados os seguintes temas:
PECC (Plano de Educação Cristã Contí-
nua), narração de histórias bíblicas, mí-

GENTE E EVENTOS

Ocorreu, no último dia
18 de junho, nas dependên-
cias da Comunidade Evan-
gélica Dr.Martinho Lutero
em Horizontina, o Encon-
tro Interparoquial de For-
mação de Lideranças, das
paróquias de Horizontina e
Dr.Maurício Cardoso. Teve a participação de 46 presbíteros, lideranças de grupos e
setores das comunidades. A temática abordada foi a compreensão e a ação da lide-
rança evangélica luterana.

Encontro Interparoquial de Formação de Lideranças

Após dois anos de trabalhos, o grupo de homens das quatro Comunidades da
Paróquia Martin Luther em Senador Salgado Filho, instituiu oficialmente no dia 27 de
maio, em reunião na Linha República, o Grupo da LELUT na Paróquia. A Diretoria
eleita nesta reunião foi empossada pelo senhor Walter Arthur Wilkomm e apresenta-
da em culto no dia 04 de junho em Senador: Diretoria: Presidente: Armando Briske,
Vice: Jair Friske; Secretário: Vanderlei Jair Klug, Vice: Volnir Pedroso; Tesoureiro:
Armindo Schulz, Vice: Arnildo Mittelstadt. Conselho Fiscal: Ademar Stefan, Elemar
Ilgert, Ruben Lottke; suplentes: Rene Dutra, Otto Tamke, Reimar Engel.

Grupo LELUT em Senador Salgado Filho

Na noite de 19 de junho de 2011 foi instalada a
Pa. Ramona Elisabeth Weisheimer na Paróquia Ev.
de Confissão Luterana de Chiapetta-RS. A insta-
lação foi oficiada pelo Pastor Sinodal Renato
Kuntzer e teve como assistentes a Pa. Alice Liane
K. Griebeler de Independência e a Pa. Mariza Sandra
S. Allebrandt de Três de Maio. A Pa. Ramona é na-
tural de Três de Maio e possui um casal de filhos, o
Pedro e a Vitória. Ela atuava anteriormente na Paró-
quia de Cuiabá, Mato Grosso desde 2008. Deseja-
mos a ela e aos filhos  as boas vindas.

Reunião do CONAD

Educação Cristã Contínua
P. John Espig

O Conse-
lho Nacional
de Diaconia –
CONAD es-
teve reunido
nos dias 8 a
10/04 em São
Leopoldo para
estabelecer
suas metas e
estratégicas
de atuação
em todos os níveis de atuação dentro da igreja. Estiveram representados os 18 sínodos
da IECLB, a casa matriz de diaconisas, a comunhão diaconal, associação vida digna,
a associação nacional da OASE, a Fundação Luterana de Diaconia e Faculdade EST,
além da equipe da secretaria de ação comunitária da IECLB. O assessor da reunião
de planejamento foi o P. Leonidío Gaede, que de forma dinâmica conduziu o trabalho.

O regimento interno do CONAD foi analisado e diversas propostas de alteração
foram acrescentadas. O documento será encaminhado para o conselho da igreja.

dia, currículo básico, desenvolvimento
humano, desafios da pós-modernidade,
temas transversais, entre outros.

Parabéns ao Sínodo que proporciona
aquisição de conhecimento aos seus
membros. Essas oportunidades devem ser
aproveitadas e incentivadas.

Depoimento da participante Viviane
Berwig - Paróquia Pratos

Instalação Pa. Ramona Comenda da Lasanha e do Vinho lotou
o salão de eventos Colégio Ipiranga

A Comunidade Evangéli-
ca de Três Passos promoveu
o seu tradicional almoço anual
com a Comenda da Lasanha
e do Vinho no dia 12 de junho.

Contando mais uma vez
com a presença de toda a co-
munidade trespas-sense, o
evento foi um sucesso. O sa-
lão do Colégio Ipiranga este-
ve completamente lotado pelo
público, oportunidade em que
foram servidos 353 almoços,
em meio a uma bonita e
descontraída confraternização entre os presentes.

A diretoria da Comunidade Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, atra-
vés do seu Presidente Harry Hilger, agradece a presença de todos e também à
equipe de trabalho que não poupou esforços para a perfeita realização do evento.

Sergio Uebel, Coordenador Comunicação - Três Passos

Compartilhamos com alegria
o nascimento de LUIZ FELIPE
DUARTE HINING, no dia 23
de Abril de 2011. Ele é o segun-
do filho do Pastor Vilson Luiz
Hining e Diácona Sônia da Pa-
róquia Ev. de Confissão Lute-
rana de Buriti- Santo Ângelo/
RS. Desejamos ao casal e irmão
Pedro muitas felicidades com a
vinda do Luiz Felipe.

Nascimento
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